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Introdução: A poluição por detritos plásticos é considerada uma ameaça ao ambiente marinho, 

um dos maiores impactos globais, contaminando diferentes níveis tróficos da vida marinha 

(Derraik 2002). O plástico possui uma versatilidade muito grande, levando a sua distribuição 

ampla no ambiente marinho. Fatores como vento, radiação solar e movimentos da água auxiliam 

na fragmentação desses materiais plásticos que se tornam menores (microplástico: < 0,5 mm), e 

assim são transferidos através da cadeia trófica do sistema (Frias et al. 2014). O objetivo desse 

estudo foi avaliar a distribuição espacial e sazonal do microplástico na Lagoa Santo Antônio dos 

Anjos, no Sistema Estuarino de Laguna (SC). Materiais e métodos: Em setembro de 2016 foram 

realizadas amostragens em diferentes áreas da lagoa (3 réplicas por área): A1 (porção externa); 

A2 (Canal da Barra); A3 (porção inferior do Rio Tubarão); A4 (Centro de Laguna); A5 (Ponte 

Anita Garibaldi). Foi utilizada uma rede de arrasto de plâncton cilindro-cônica com 2 metros de 

comprimento (Ø 60 cm; malha de 300 µm), com um fluxômetro acoplado na entrada da rede. O 

material filtrado foi condicionado em formaldeído (4%) e levado ao laboratório para separação do 

microplástico (< 0,5 mm) com utilização de estereomicroscópio. Os fragmentos de plástico foram 

contados e separados em 3 categorias: Filamentos de nylon poliamida; Fragmentos de plástico 

mole; Fragmentos de plástico duro (Fig. 1). Não foi possível finalizar as triagens das amostras 

devido às restrições de acesso aos laboratórios devido a pandemia de COVID 19, conforme 

decreto estadual 515, 525 e 562/2020. Resultados e discussão: No presente estudo, um total de 

6863 fragmentos de microplástico (< 0,5 mm) foram encontrados na Lagoa Santo Antônio dos 

Anjos. O maior número total de fragmentos foi observado no Canal da Barra (A2 = 2767 

fragmentos), seguido da ponte Anita Garibaldi (A5 = 1592), da porção externa (A1= 1481), do 

rio Tubarão (A3= 943), e da região do Centro de Laguna (A4 = 80) (Tabela 1). A grande 

abundância de nylon poliamida encontrado nas amostras, demonstra o fato de a região 

desenvolver uma atividade pesqueira artesanal e industrial ativa. A menor abundância dos 

fragmentos duros pode estar relacionada com a maior densidade, fazendo com que ele precipite 

para o substrato. Por conta disto teria que ser realizado diferentes estudos no sedimento para 

avaliar a contribuição do plástico para essa área. Para os tipos mais abundantes por área, foi 

observado que na A1 os filamentos azuis, filamentos transparentes e filamentos vermelhos foram 

dominantes (representando 95% da frequência de ocorrência). Na A2 os filamentos azuis, 

filamentos transparentes, fragmentos moles transparentes e filamentos vermelhos foram as 

dominantes (representando 92% da frequência de ocorrência). Na A3 os tipos dominantes foram 

os filamentos azuis, transparentes e vermelhos, e os fragmentos moles transparentes 
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(representando 89% da frequência de ocorrência). Na A4 os filamentos azuis e transparentes 

dominaram as amostras (representando 93% da frequência de ocorrência). Na A5 os tipos 

dominantes foram os filamentos azuis, transparentes e vermelhos (representando 93% da 

frequência de ocorrência). A alta concentração dos fragmentos no Canal da Barra provavelmente 

reflete a dinâmica estuarina, que são ecossistemas reconhecidos por exportar nutrientes, 

sedimento, organismos e poluentes (Barletta et al. 2017). 

 

 
 

Figura 1. Exemplo de microplásticos encontrados nas amostras. 

 
Tabela 1.  Número de microplásticos por categoria para cada área amostrada. 

Categorias de Microplástico A1 A2 A3 A4 A5 Total 

Filamento de nylon  1423 2391 754 76 1496 6140 

Fragmento mole 29 242 124 4 37 436 

Fragmento duro  29 134 65 0 59 287 

Total de microplásticos 1481 2767 943 80 1592 6863 
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